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aspectos fitopatológicos da cultura, principalmente aqueles que ocorrem em condições de campo. No presente trabalho é relatada a ocorrência de uma
murcha vascular em mudas de gravioleira no rnunicipio de Maceió, estado de Alagoas. As plantas afetadas apresentavam amarelecimento e desfolha
e posteriormente seca e morte. Cortes longitudinais e transversais realizados na região do colo da planta revelaram escurecimento de vasos. O agente
etiológico da doença foi isolado em placas de Petri contendo meio BOA, mediante deposição de fragmentos retirados do caule nas áreas de tecido
lesionado, superficialmente desinfestados com hipoclorito de sódio. Decorridos três dias de incubação verificou-se o desenvolvimento de um fungo com
micélio branco que com o decorrer do tempo se tornou arroxeado. Preparações observadas ao microscópio revelaram macroconidios hialinos com trés a
cinco septos. tipicos do gênero Fusarium. O teste de patogenicidade foi realizado inoculando-se mudas sadias com uma suspensão de esporos. Antes da
inoculação as mudas tiveram suas raizes feridas com o auxilio de um estilete flambado. No tratamento controle o procedimento fOI o mesmo, contudo a
suspensão de esporos foi substituida por àgua esterilizada. Cerca de 30 dias após a inoculação os sintomas de murcha e amarelecimento começaram a ser
observados, comprovando a patogenicidade desse isolado de Fusarium sp. às plantas de gravioleira.

--> AG-038 Myrothecium roridum causando manchas foliares em mudas de noni no estado do Pará. luiz Poltronieri (UFRA),
Alessandra Moraes (UFRA). Francisco Freire (UFRA), José Xavier (UFRA), Tathianne Ferreira (UFRA), Jaqueline Verzignass (UFRA).
(tath ia n ne_pasta na@hotmail.com)

O noni (Morindo citrifolia L.), planta da familia das rubiáceas, é nativa do Sudeste da Ásia e produz frutos com importantes propriedades nutricionais e
nutracéuticas. Hà mais de 2000 anos, os frutos são utilizados na Polinésia, China, índia e, nos últimos anos, o cultivo foi iniciado também no Brasil. Em
pomares do campo experimental da Embrapa Amazônia Oriental (Belém, PAl, verificou-se, em mudas de noni. manchas foliares concéntricas. de coloração
castanho-clara, tamanho variando de O,Scm a O,8cm de diâmetro e dispersas pelo limbo foliar. O isolamento foi efetuado em BOA (26°C e luz fluorescente,
com foto período de 12h) e, aos três dias, foram observadas colônias de coloração branca. Observações ao microscópio óptico permitiram a identificação do
fungo Myrothecium roridum Tode ex Fr.O fungo forma esporodóquios algumas vezes sinematosos, com até 700f'm de diãmetro. Os conidios são formados
em uma massa achatada, com aspecto úmido, de coloração negra e brilhante. A esporulação ocorre, freqüentemente, em círculos concéntricos. Os conídíos
apresentam forma de bastão ou elípsóíde, com as extremidades arredondadas, coloração híalína a levemente olivàcea, tamanho de 4,5 a 7,3f'm x l.5 a 21lm
Testes de patogenicidade foram efetuados em folhas e frutos destacados previamente feridos, inoculados com discos de cultura e submetidos à câmara
úmida por 48h. Após cínco dias, as folhas e os frutos apresentaram os mesmos sintomas encontrados no campo, dos quais se efetuou o reisolamento do
fungo, confirmando-se a sua patogenicidade. Este é o primeiro registro de M. roridum afetando plantas de noni no Brasil e, aparentemente, no mundo.

AG-039 Novas adições à micobiota de Miconia calvescens: Phyllachora sp. e Saccardaea sp. Janaina Silva (UFV). (janainaee@
yahoo.com.br)

Miconia ealveseens é uma planta da família Melastomataceae nativa dos neotrópicos que se tornou uma das piores invasoras de ecossisternas terrestres
em ilhas do oceano Pacífico, como as da Polinésia Francesa e do Arquipélago Havaiano. Em 1995, iniciaram-se levantamentos da rnicobiota fitopatogênica
associada a esta planta com o objetivo de se encontrar possíveis agentes de biocontrole para esta espécie. Estes levantamentos cobriram àreas selecionadas
no Brasil, Equador e Costa Rica. Recentemente foi publicada uma descrição parcial desta rnicobiota incluindo os seguintes fungos: Coccodiella rruconioe.
G/omerella eingulata (Colletotriehum gloeosporioides f. sp. mieoniae), Guignardia mieoniae, Korunomyees prostratus e Pseudoeercospora tamonoe. Outros
fungos foram também encontrados e descritos: Lembosia me/ostomotum e Hyalosphoero spp. Neste trabalho foram estudados mais dois fungos coletados
em associação com M. colvescens: Phyllochoro sp, e Soecordoeo sp. Folhas de M. colvescens com lesões limitadas a pintas pretas de estrutura fúnç.ca.
formadas em meio ao tecido vegetal, dispostas circularmente, 0,2-l,Qmm, foram coletadas em 1998 nas vizinhanças da Barragem do Lago Azul, Costa
Rica. O material fúngico examinado possuia peritécios imersos sob uma camada epiderrnal muito escura (clipeo): ascas cilíndricas, unitunicadas; ascásporos
hialinos, asseptados e elipsóide. Estas características são tipicas dos ascomicetos do gênero Phylloehoro. Também na Costa Rica. nas proximidades de
Turrialba, no ano de 2004, foi coletado um outro fungo associado a M. catvescens apresentando a seguinte morfologia: colônias formada; sobre nervuras
necrosadas; sinémios cilíndricos, eretos, abrindo-se em leque na porção apical, compostos de conidióforos e setas, conidióforos cornpactadcs. septados e
ramificado; setas numerosas. septadas, castanho claras, sem ramificações; conidios olivaceos, asseptados, fusiformes e agrupados em mucilagem na região
apical. O fungo foi identificado como um anamorfo pertencente ao género Soeeordaeo. Estes são os primeiros relatos de fungos dos géneros Phy/lochoro e
Soccordaeo associados a M. eolveseens. Estudos estão em andamento para a descrição de ambos os fungos como espécies novas para a c.éncia

AG-040 Ocorrência da antracnose em Cattleya labiata no estado de Alagoas. Edlene Moraes (UFAl), Sarah Cavalcanti (UFAL),
Cintia Almeida (UFAL), Iraildes Assunção (UFAl) (edlenemsm@gmail.com)

Cottleyo lobioto é uma planta pertencente à família Orchidaceae de distribuição natural restrita aos estados de Alagoas, Cearà, Paraíba e Pernambuco
Em função da beleza de suas flores é uma espécie muito apreciada por orquidófilos. Em maio de 2006 foram observadas plantas de C. tabiota exibindo
lesões sobre as folhas no município de Rio Largo-AL. As lesões apresentavam-se CIrculares, ligeiramente deprimidas, escuras e com halo amarelado. Em
observaçôes realizadas em microscópio estereoscópico constataram-se inúmeras estruturas escuras, circulares insendas no tecido da planta TaISestruturas
foram removidas e observadas em microscópio ótico, revelando que se tratava de peritécios que continham ascas unitunicadas. ped.celadas. hlallnas.
desprovidas de opérculo, medindo de 15-20 x 40-50Ilm. Os ascósporos, em número de oito apresentaram-se unicelu!ares, ligeiramente curvos, hialónos.
de parede lisa, medindo de 3-6 x 13-17f'm. Procedeu-se então ao isolamento do agente etiológico, plaqueando-se fragmentos de tecidos retirados da
zona de transição das lesões em meio de cultura BOA. A partir desses fragmentos foram observadas colônias fúngicas com rnicelio branco-alaranjado, as
quais a partir do sétimo dia passaram a exibir peritécios escuros imersos no meio. Baseando-se na sintornatoloqia. na morfologia dos peritecios, ascas e
ascósporos e no aspecto cultural o fungo foi identificado como Gtomerelto eingu/oto, a forma perfeita de Colletctrichum gloeosporioides. A identificação fOI
confirmada através da reação em cadela da polimerase (PCR) com a utilização de primers capazes de diferenciar C. qtoecsporundes de C. ocutotum O teste
de patogenicidade foi realizado depositando-se discos de BOA contendo as estruturas do patógeno sobre folhas destacadas de C. tabiato No tratamento
controle foram depositados, sobre as folhas, discos de BOA sem estruturas do patógeno. Após a inoculação as folhas foram mantidas em càmara úmida
durante 36 horas. Lesões semelhantes àquelas observadas em campo começaram a se desenvolver cerca de cinco dias após a inoculação, a partir das quais
se procedeu ao reisolamento do patógeno.

-;. AG-041 Ocorrência da queima-da-teia-micélica (Rhizoctonia solani Kühn) em noni (Morinda citriioti L.) no estado do
Pará. Alessandra Moraes (Embrapa Amazônia Oriental). Luiz Poltronieri (Embrapa Amazônia Oriental), José Xavier (Embrapa Amazônia

./ Oriental), Michelle Nascimento (Embrapa Amazônia Oriental), Vicente Miranda (Embrapa Amazônia Oriental). Jaqueline verziçnass:
(Embrapa Amazônia Oriental) (ale.jgm@gmail.com)
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O noni (Morinda citritoti L), pequena árvore da família Rubiaceae e oriqinária do Sudoeste da Ásia, foi difundido pelo homem através da índia e do Oceano
Pacífico até às ilhas da Polinésia Francesa, onde se situa o Taiti. Na China, Japão e Iahiti, várias partes da árvore (folhas, flores, frutos e tronco) servem para
tratamento da febre, tratamento dos olhos e problemas da pele, gengivite, constipação, dores de estômago e dificuldades respiratórias. Plantas de noru,
apresentando queima foliar, foram coletadas no município de Capitão Poço (PA) e encaminhadas ao Laboratório de Fitopatologia da Embrapa Amazõnia
Oriental para a diagnose. Fragmentos de tecido da interface entre a região necrosada e a sadia das lesões foram desinfetados e plaqueados em meio de
cultura BOA (Batata-dextrose-ágar). Após três dias de incubação (26°C e 12h de luz fluorescente contínua). foram obtidas culturas fúnçicas de crescimento
rnicelial abundante e coloração marrom-clara, Observações ao microscópio óptico permitiram identificar o ~gente causal como Rhizoctonio solani Kuhn As
colônias foram multiplicadas e discos das culturas foram inoculados em plantas sadias. Aos quatro dias da moculaçào. os sintomas foram reproduzidos e.
então, realizou-se o reisolamento do fungo, confirmando-se a sua patogenicidade. A habilidade saprofítica competitiva, o potencial patoqênico e a vasta
gama de hospedeiros tornam o fungo R. solam' (cujo teleomorfo é Thonotephorus cucumeris (Frank) Oonk patógeno economicamente muito importante
na Região Amazônica. Este é aparentemente o primeiro relato de R. solani em plantas de noni no Brasil
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